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Soldados .c.hineses 
.penetraram .. em território da U. R·. S. s· .. 

Na •ua J)lataform a. de lançamento, ~m cabo K en ned:r, o gi.gan!CiJCO ÍOfrüetáo «Soturno-5», tendo 
uo lopo a ClÍJM u.la •Apolo-9,., aguarda o momento ZCl'O para eleur-,,e no e.paço 

e abriram 
fogo 
sobre 
guardas 
frontei·riços 
sovi'éUcos · 

MOSCOVO, Z - Rtgistou
-se esta manhã um jnci
denlt armado na fronteira 
sino-soviética. Há mortos, 
anuncia a agência Tass. Des
!ac:amentos chineses entra
ram em território soviético 
no sector do rio Oussouri 

(Extremo Oriente) e abriram 
fogo, anuncia por outro Jado 
1 Rádio-Moscovo. A U.R.S.S. 
enviou uma nota à China. 

Declara .,a.Inda a agência 
Tass que o Incidente ocorreu 
às 04h10 (2h10 hora de Lis
boa), na região do posto 
trontelrlço de NIJne-MikhaY
lovki. 

Na sua nota de protesto 
ao Governo de Pequim, o 
Governo soviético declara 
Que co.s acto.s de provocacão 
das autoridades chinesas na 
fronteira terão resposta da 
U.RS.S. e serão reprlmidos 
de maneira enérgica. 

Um comunicado difundido 
pela Rádio soviética e pela 

~eê:dc!~eJ~ ,:see~~rl: 
armados ch1n~.ses que -v!olâ- .._ 
ram a fronteira sov1ét1ca 
foram repelldos do territó
rio soviético, graças a enér
iica acção dos gu~rdas fron-

(CVNTINUA NA 9.• PAGl/YA) 

~erá hoje lançada 
a nave· espacial «Apolo-9» 

DURANTE DEZ DIAS A TRIPULAÇÃO PROCEDERA 
ÀS EXPERIÊNCIAS N1ECESSÁR'1AS A UM'A FUTURA D·ESCIDA NA LUA 

, CABO KENNEDY, 2- A N.A.S.A. projecta firmemente lonçar a «Apolo-9» amanhã, 
as 11 horas locais (17 horas em. Lisboa), para um voo orbital de dez dias • . Após um exame 
rigoroso a James McDivitt, David Scott e Russel Schweickardt, o Dr. Charles Berry declarou 
que os t rês estão prontos a partir. • 

A tripulação teve urna afee
~ão de garganta, na semana 
passada e, por isso, fl. N.A.S.A. 
tomou a decisão de adiar o lan
çamento de 28 para 8 de Março, 

Em Cabo Kennedy decorrt!m. 
normalmente 11. contagem in
versa e os preparativoo de voo. 

A noite passada, o& técnicos 
da N.A.S.A. começaram a en-

cher os depósito!! de combustí
vel do foguetão .cSaturno-6>, da 
nave <Apolo-9> e do módulo lu
nar, o pequeno veículo em for
ma de e..ra.nha que, pela primei-

ra vez, vai ser posto à prova no 
espaço com uma tripulação a 
bordo. 

No rescaldo do abalo de terra--,-'~ 

ALGARVE- TERRA MÁRTIR 
• AINDA NÃO HA CORAGEM PARA RECOMEÇAR A VID'A EM. VILA DO BISPO 

(DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) 

VILA DO BISPO, 2 - São muito poucos os edifícios modernos existentes em Vila d~ 
Bispo, os quais se salientam, perfeitamente, no aglomerado populacional situado à entrada do 
promontório de Sagres, no extremo ocidental do Algarve. 

Ruas est.reit.a,. pavimentada& 
a. calçada branca, constituem~ 
dédalo por onde .$e escoa ia. Vl!h. 
de uma população Que, n.a. sua. 

(CONT INUA NA I ,• PACINA ) 

NOVO BALANCO 
DO TREMOR 
DE TERRA: 

15 MORTOS 
ATÉ AGORA 

Tlnhamos assina
lado do7.e mortes,. em 
consequência de for
tes emoções e outras 
causas pro vocadas 
velo violento abalo 
telúrico da madrura
da de sexta.-felra. A 
acrescentar à lista 
que publicAmos, men
cionámos, hoje o no
me de três vítimas, 
todas por comcção. 

Trata-se de Fran
cisco das Neves, ca
!fado, de 55 anos, ser
ralheiro, natura l de 
1\tarzuelas, S. Salv:t.
dor (Viseu ), que su
cumbiu 'POr susto, 
quando se encontra
va doente : J os6 Pa 
lríclo Barraqueiro, de 
73 anos, casado, de 
Pinheiros, Ma.ra:r.es 
(Leiria) e João Gue
d es Júnior, electricis
ta, de Polares (Ré-
1ua) 

O F. C. do, Porto novamente, isol:ado 
no to,po, da cl'assificação 

A f!J.• ;ornada do Ca:»Hleon~to 
Nacional . de Futeboi da I D1vi-

seguhJt es desafio1t da ~!.• Jor- -Sporting de Braga,, Sporti~g. 
,iada: Vitória de Gumtariles- -Bel8'7lense& e Acaddmica-Um4o 
-Bc11/ica, Olkf-F. a. do Po,:to, de Toma.r. 
L eix úe& -8anjoanense, Varzim- {VER SECÇÃO 
Vitória. de Setúbal, .Atlético- .cDESPORTOS>) 

Dois mortos e. s·eis feridos 

silo, ontem disp1dada, propor
cio'nou. altero{'ÔO& ™' to110 da 
c la.'181/icaçtlo gernl, como ~eria. 
de prever, Jlorqu e O/J tré/J <CO
mandante.s> tinham tare/tl assds 
dificil: dOt/J dele/J (F'. O. do Por
to e Vitória de 0-uimanle/J) d e• 

~:1;~"7:~Í~a~n!.';~ei~a e ,a: t':; 
o seu vel ho riuaZ e sempre 
ameaçaàor Sporti.11.q. No Estd,
dio d(u Antas, portistns derro
tamm por f!-1 OIJ t..'imaranet11JC8, 
6",(JUOflto que no Estddio da 
~z Benfica e Sporting empa
tavam a zero. Do-is ponto., pora 
o F. c. do Porto, um para o 
Benfica, zero paro o Vitó""!' c..T
oalona.ram estos trda eqiupas, 
pela. ordem indicada e 1Jeparudo4 

Golda Meir 
- consequência do embate violento, de dois automóveis 
na estrada 
da Póvoa 

Uma ultrapassagem Jno
porttia,na e Õ exc_esso de velo 
cldacíe teriam sido as possí
veis JU"emissas contribu intes 
para que, pelas 22 horas de 
ontem, ao quilómetro seis 
da ,estrada da Póvoa (no sí
tio denominado do Souto 
- a meia dis tância entre a 
bifurcação para Brara e o 
cruzamento do aeroport-0 de 
P edras Rubras) dois a uto
móveis embatessem fragosa 
e violentamente. Duas pes
soas morreram minutos de
pois e seis outras feriram-se, 
com gravidade, pois hou\'e 
Que as hospitalizar. 

Em ambos os veículos são 
evidentes os prejuízos ma te
riais: as carroçarias esven
traram-se e os ,•ldros estilha
çaram-se - apen as para re
ferir os est ragos visíveis, já 
Que fàoilmente se a.dmlt.e 
que a mecânica. das viatu
ras tenha ficado bast a nte 
.al'ariada. 

(CONrlliQA..JlA J.• ,AGI.NA) 
O ou. MSta ...__.,..~.ut~~:«""~ Nlfann• 4, 4c d,epu omolgodos. Aqui d entro iom 1ei1 pouoH, Visível ca -cabertwtca, feita com um ferro, 

paro N ti,ot os f~ridos. 

=~retr8;1f v:~=r::cc;:~~r!;n~~: 
tabela cla.ssificatit:a. 

De aalitmtar a proeza do Lef
::,;õelf, 'l'~e tmJlô/J um em.pate 
(1-1) 0.o Vitória d e Setúlml no 
campo deste. A Cu/ alca,iç01, 
tmnbém excelente empat e (J-1) 
em Coimbra, fnmtc à Acadé
tu.iC<i. NO/J outros trés dcs"/10,~ 
do di.o,, ganharwm tt,'/ eq1tiprts 
qu. e jogc,ram e1n c<t-Ya: o Unitlo 
de Tonu,r vor 3-0 à Sanjoancn
.,e, o Sporth1g d e Br,1.r,a 11or 1-U 
ao Varzim e o Belmum, .. ~e11 11or 
f-1 (IO Atlét-ico. 

Contando o B8'11.["iCa e a San
jo<rnenae u11~ jogo n1e,1os do que 
08 reatantes co-ncorre-ntes, a 
claní{ica.çao apre.!cnta,..se agora 
orde11ada da aeguinte 1n.aneira: 

F'. c. do Porto, 31 110?ttos; 

:n':~i~~; ~ftó~6
:: s~1,íi;t~;; 

~=~ !5~e1:4~~!~ªí!:3iet:g;; · 
B Unido de Tom.ar, 18; Sporting 
de Braga, 16; Va~im, 1•; Ha~ 
joanetu1e,. 9; Atlético, !. 

O Ca,mpeonato aerd interrom,
pido no próXimo do1!dngo, par~ 
a r ealizaç4o de mau uma elt-
minatória da .Taça de Portugal 
que, e·ntre outro.,, compreende 
um 8e,t..1Jacional B&f1.{ic<vPorto, 
a di.lputar em, Lk,boa. O tor
n,ío da. I DitMdo Nacionnl 
rtitonw.rtt o 8eu ~r.!lo com os 

'ESTE NúMERO FOI VISADO 
PHA COMISSÃO -DE CEtiSURA 

SUCEDERÁ A LEVI ESHKOL NO tARGO 
DE PRIMEIRO· M'INISTRO DE ISRAEL 

JERUSALtM, 3 - A Sr.ª 
Golda Meir, de 70 anos, que 
foi minislra dos Negócios 
Estrangeiros, foi escolhida 
a noite passada pelos minis
lros do Partido Trabalhista 
para suceder I Levi Eshkol 
no cargo de primeiro-minis

tro, declararam em Jerusa
lém círculos do partido ge
ralmente autorizados. 

Os 13 ministros trabalhis 
tas do Governo de ooligação 
foram convocados a. noi~ 
passada. para. consultas p el(l 
primetro-mlntstro interino, 
general Yigal Allen. acres
centaram o.s mesmos Cir
culos. 

O presidente interino do 
Conselho israeliano, Yigal 
Allon, declarou ao Con.selh(l 
de m.Inlstros que esperava. 
apesa.r do carácter provisó
rio do Governo, que t-Odos o.s 
mem'bro.s permaneces.sem co
lectlvamente solldãrl<M pe
rante os cons1deráve!.s pro
blemas Que o pais deve en
rr,nt ar . 

Goldo Mei r 
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O tremor de terra deixou assinal~ada ;·
a sua passagem em todo o pais 

~ Conttnuado da 1.ª página 

maiorla. se entr'ega a tra.balhos 
nos campos dos arredores. Pes
cadores, também, alguns deles. 

As ha.bita~ que ladeiam as 
ruas foram editicadas com o pr~ 
duto de muito trabalho ao longo 
de anos seguidos. A taipa (ar
gamassa que substitui o cimen
to) não da a segurança necessá
ria aos edifícios construidos 
sobre a rooha onde assentam os 
allcerces. Mas, desde sempn 
assim se construiu no Algarve e, 
só agora, pouco a pouco, se uti
lizam outros processos. 

Foi essa, provãvelmente, a cau 
sa que motivou o elevado núme
ro de desmoronamentos na po
voação, segundo nos afirmou um 
operário da construção ch'.ll qu• 
nos acompanhava por Vila do 
Bi.spo para most.r-ar os efeitos 
do abalo t.elürlco da madrugada 
de 28 de Fevereiro. 

A povoação não é muito gran
de. talvez umas 400 a 500 ca
us, na sua maioria térreas, la
deando Quatro ou cinco dezenas 
de ruas; todavia, não encont.rá· 
mos um ünlco arruamento onde 
o tremor de terra não tenha 
deixado assinalada a sua passa-

ie:!;'. meio é pob~e. muito pobre 
m esmo, que o vunos durante a 
nossa passagem pela localidade. 
ma.!I, ficaram todo! mal.! pobres 
ainda. Uma situação de angús
tia . de não saber Que fazer, es
pelha-se em cada rosto. Também 
surpreendemos a agitação frené
tica das mãos a abrirem e a fe,.. 
charem-se, aQuelas mãos rudes e 
viaorosas que cavam. no camPo, 
o pão de cada dia, ou buaear, no 
m ar, o peixe Que é seu sustento. 

* NO OLHAR 
DE CADA UM 
A ANGúSTIA 
TOMA FORMA 

Na martirizada V.ila do B ispo. 
as mulheres não atinam com as 
palavras que devem empregar 
para explicar ao repórt-er como 
tudo aquilo ~ passou, que atitu
de& tomaram nos momentos de 
pi.nico, o que Irão fazer , agora. 
pois é preciso refazer toda a sua 
vida. 

A ansiedade oaira no olhar de 
cada habitante da Vila de Bis
po. Homens e mulheres, de todas 
as Idades e condieões, seauem. 
pas.so a oas.so, a peregrinação do 
iOVernador civil de P'aro Que es· 
cuta Informações do presidente 
do Munlci'oio local. E cada um 
do.s moradores de VII!'- do Bispo 

pa.rece auerer beber sõfregam~n
te as palavras, poucas, m uito 
poucas, do chefe do distrito. 

Rua após rua verlllcam-se os 
estragos. Aqui um telhado caído, 
além uma empena, mais adiante 
um ,poste de suporte dos fios de 
energia eléctrlca e~tá caído. 
Montes de entulho - que não 
apareceram ainda braços para 
os remover - dificultam a oas· 
sagem. 

Dir-se-!a que toda aquela gen
te par.ece esperar que outro fe
nómeno da na tu reza se encarre
gue de colocar nos seus lU&"ares 
o que foi destruldo. É uma popu
lação ·parada, atónita. indtfe
rente, aguardando uma ordem. 
um estimulo para comecar de 
novo. 

Ao fim do dia. auando deixá
mos Vila do Bispo, cala uma 
chuva miúd a, que continua a 
entrar e a avolumar as fendas 
abertas nas paredes. A água 
pluvial Invadiu muitos lares 
transtornando a azáfama, a hu
mana solidariedade daqueles que 
fizeram a refeição da noite e a 
repartiram com muitos que i:i,ada 
têm e que também necessitam 
de abrigo pua dormir. 

São algumas dezenas de des
locados que não podem habitar 
as suas CMa.S, erguidas com o 
suor do rosto, ao longo de anos 
seguidos e aue em escassos ~e
gundos viram aniquilado todo o 
seu trabalho e saerificlos 

* VÃO INICIAR-SE 
AS OBRAS DO BAI,RRO 
QU'E DEMORAVA 
A CONSTRUIR 

Efectuou-se. há. tempos. o con
curso püblico ,para execução dos 
trabalho,s da primeira rase de 
um bairro a construir em Vila 
do Bispo. Alias. esse bairro já. 
estava projeetado há muito. fa\. 
tando. Unicamente, definir al
guns pormenores relativos à 
construção e ocupação. 

Por motivOfi vários o assunto 
tem sido protelado. demorando 
a autorização para se inicia rem 
as obras. 

o abalo telúrico Que sacudiu 
o País no último dia de Feve
reiro e tão duramente atingiu 
a martirizada Vila do Bispo, 
conseguiu ser o motivo para se 
demoverem todos os obstáculos. 

No decorrer da visita efeetua
da, hoje, pelo ministro das 
Obras Püblicas àquela povoação. 
removeram-se as dificuldades e 
foram ordenadas as direetrizes 
recomendáveis para acelerar a 
construção do bairro onde irão 
ser alojadas as famillas que ma.is 
sofreram com o tremor de terra. 

* AS f'ENDAS NO FORTE 
E A EROSÃO 
NA FALÉSIA 

Na visita erectuada pelo titu
lar da pasta das Obras Pübllcas 
ao concelho de Portimão foram 
apreciados alguns do.s principais 
da nos causados nesta região pelo 
sismo. 

Assim, toda a comitiva veri
ficou os es~ragos pa~n.tt:s na 
Escola Técnica; no ed1!1c10 do 
colégio (como é conhecido o 
conjunto que engloba o hospi
tal e a respectiva igreja); O.!I 
dois blocos das escolas primá
rias. e as muitas fendas abertas 
na muralha de suporte do forte 
cte Santa Catadna, além de ou
tros sitias. 

O ministro deslocou-se, tam
bém. ao sitio de Falésia na es
traaa de Hgação da praia da 
Rocha como Portimão para ob
servar a destruição que se pro
cessa no local há muitos anos. 
e e6tá quase a atingir aquela 
estrada. Com efeito o último 
tremor de terra fez ruir mais 
algumas porções do terreno que 
constitui a falésia. 

A resolução deste problema 
arrasta-se hã. muito tempo, não 
tendo sido encontradas, 11.té ago
ra, qua1SQuer soluções para sus
~~- os efeitos dos ager,J:.es erosl-

1!: provãvel que o .ass~nto seJa 
agora encarado def1nit1vamente. 
para satisfação de quant.o3 se 
utilizam da referida estrada de 
ligação com a praia da Rocha. 

* DOIS DIAS DEPOIS 
ABATEU 
MAIS UM PRtDIO 
E DEMOLIU-SE OUTRO 
EM OLHÃO 

Ruiu fragor::isa mente, hoje, em 
Olt u\o. um prédio desabitado e 
em mau estado de conservação, 
situado na Rua de Olivença. 

O estrondo da derrocada aler
tou os m,:,radores daquela arté· 
ria que não se encontravam to
talmente refeitos do susto pro
vocado pelo abalo de terra e re 
cearam a repetição do fenóme no. 

Entretanto, na Rua do Comér· 
cio foi apeado um prédio par
cialmente demolido devido ao 
sismo. Esta construçã:::i ameaça 
cair de um momento para o ou · 
tro, e, para evitar qualquer pos
sível fatalidade, qs bombeiros 
apressaram-se a proceder aos 
trabalh:is de demolição. 

O acidente da. Rua. de OJlven ~ 
ça não causou quaisquer vitimas. 

COORDENAR SOLUÇÕES 
PARA RESOLVER A TRÁGICA SITUAÇÃO 

NO BARLAVENTO ALGARVIO 
-OBJECTO DA VISITA DO MINISTRO 

DAS OBRAS PÚBLICAS 

A VÁRIO,S PONTOS DO ALGARVE 

(DOS NOSSOS [NVIADOS ESPECIAIS) 

PORTIMÃO, 2 - O ministro das Obras Públicas encontra-se 
no Algarve, onde chegou hoje de automóvel, a fim de se inteirar da 
extensão dos estragos causados naquela província pelos abalas 
telúricos. 

O Eng.n Rui Sanches efectua 
a vis:Jta com alguns técnicos do 
seu depa.rtamcnto, dlrl;:entes do 
Mlnis~rlo da Saúde e outras 
entidades a quem são prestados 
esclarecimentos pelo governador 
civil de Faro, pelo director do.s 
Servtoos de Urbanização da prt> 
víncia e pelos presidentes dos 
munlciplos das povoações afec
tade.s. 

OS Ml~ISTROS DAS OBRAS PúBLICAS 
E DA SAúDE 
VISITAM HOJE O HOSPITAL DE S. JOSE 
* Serão restauradas as enfermarias afectadas 

pelo sismo ou construir-se-á um ed ifício 
noutro local? 

A situaçãô precária de várias 
dependências do velho edifício 
do Hospital de S. José, consoan
te já ontem assinalámos, tem 
sido objecto dae e.tenções gover
nativas, uma vez que alguns 
pequenos desmoronamentos de
ram origem a justificados r~ 
celos tt abertura de grandes 
fendae e outras fissuras menos 
Importantes, devido ao violento 
tremor de terra da madrugada 
de sexta-feira. 

Após a visita do ministro tia 
Saúde, poucas horu depois do 
sismo, àquele estabelecimento 
hospitalar, ordenando e. rápida 
evacuação das enfermarias mais 
flfectadas (Serviços 9 e 3 e parte 
do 5), o Chete do Governo tam
bém ,ali compareceu ,a rtm dP. 
ee In teirar da. amplitude dos 
estragos, de considerável lmpor
tlncia. 

Por sua vez, o ministro das 
Obras Públicas visitará hoj e, 
Igualmente, o Hospital de S. Jo
sé, acompanhado do seu colega 
da Saúde, para resolver acerca 
da possível recuperação das ln,.. 
tala9Ões atngldas pelo tremor dP. 
terra, ou fl construção de novro 
edifício noutro pon to da cidade, 

Telefone directo 
no banco 

do Hospital de S. José 
A Administração dos Hospi

tais Civis de Lisboa comunico, 
que o banco do Hos pital d, 
S. José passou e. dl.!lpor de uon 
telefone dlrecto, Pa.ra. informa
ções de doentes internados • 
para o púb\Jco em geral, cujo 
nümero é 872240. 

Ainda prossegue a actividade 
dos bombeiros, que receberam ontem 
mais de 200 pedidos de socorros 

Volvidas mais de 48 horas de
pois de Lisboa e as restantes 
localidades do Pais terem est.re
mecldo violentamente, em resul
tado do abalo telúrico que apa
vorou milhões de pessoas. tem 
prosseguido o trabalho exausti
vo das corporações de bombei
ros da capita.!, nomeadamente 
o B.S.B., com chamadas contí
nuas devido a chaminés em pe
r igo de ruirem e rendas a cau
sarem pr~upação. 

Com m ais de 1 200 pedidos re
cebidos durante todo o dia de 
sábado. ainda ontem afluiram 
à central dos Bombeiros Muni
cipais para cima de 200 chama
das. O trabalho de uma deze
n a de telefonistas daquela cor
poração e cerca. d.e 400 homens, 

ininterruptamente activos, num 
ou noutro bairro. entre casas 
onde habita. gente modesta ou 
naquelas de pessoas de maiores 
recursos económicos, tem sido 
verdadeiramente esgot:ante. 

Num vaivém espectacular, de 
um lado para o outro, .receben
do ordens, os bombeiros desen
volveram uma. e.ctuação alta
mente huma.nltár!a, febril, an
siosa e desgastante, uma. vez 
Que se temia. o pior. 

A cidade retomou a fisiono
mia anterior, dlnã.mica e atare
fe.da, com cada qual no a-iro do 
seu quotidiano, embora pensa
mento e conversas a derivarem 
no mesmo tema. no terramoto e 
nas suas tr{l&lcas repercussões. 

REGISTARAM-SE MAIS ALGUNS 
PEQUENOS ABALOS . 

Ainda contln1Jaram a verlfl
cer-se pequenos abalos, quase 
imperceptiveis, réplica natural 
da violência do sismo da ma
drugada de sexta-feira. O sis
mógrafo do lnstltuto Geofísico 
da Faculdade de Ciências de 
Lisboa registou ontem três pe
quenos tremores, de menor am
plitude ~o que os da véspera, 
em rea1ustamento.s da. crosta 
terrestre, após a fractura que 
d eu origem ao principal aba.lo. 

A Câmara. Munlclpal de Us
boa, a propósito das chamlnés 
ou das paredes e sacada.s que 
oferecem ruína. publicou um 
aviso que «chama e., atenção dos 
proprietários ou seus represen-

tantes para o facto de lhes in
cumbir, e ·não aos bombeiros, a. 
execução dos trabalhos de repa.
ração ou demolição necessários, 

::: ~
1
~m~:!1c~!·~~Íd~~ 

cias julgadas necessárias•. 
Ê evidente que assim seja, 

mas torna-se absolutamente ne
cessário que os bombeiros con
tinuem a. observar o perigo que 
oferece a insegurança de cha
mlnés e pe.redes e verifiquem se 
os senhorios cumprem as suas 
obrigações. Todos os que tran
sitam pelas ruas da cidade de
vem fazê-lo com a maior segu
rança, pois se a chuva cair com 
intensidade ou se o vento so
prar mais rijo, casos fatais po
derão verificar-se. 

NA «CIDADE FANTASMA» DA BRANDOA 
RECEIA-SE A EVACUAÇÃO 
COMPULSIVA NALGUNS PRÉDIOS 

J:: visível a desolação causada 
naquele membro do Governo em 
face da situação alarmante em 
Que se encontra o ext rem o sul 
do Pais, e que não está ainda 
totalmente definida. 

Com efeito, o chefe do dia
trito espera - conforme nos 
disse na última sexta-feira ao 
principio da noite - os relató
r ios que lhe serão entregues 
amanhã pelos presidentes das 
càmara.s. 

A REUNIÃO 
DE TRABALHO 
COM 

Domingo, dio de sol o anunciar o Primavero, o lisboeta desejoso 
do mor, ?travesso poro o Cesto do Coporico, o fim de retemperar os 

~~~~ f:
1
~~itoc~~~ci:s~i~e.otmosfero iodado e pacífico, longe do 

No momento em que falám~ 
com o representante do Gover
no no Algarve, ele também não 
conhecia em toda a extensão o 
que sucedera na sua provlncla, 
e foi o repórter de cO Primei
ro de J aneiro» quem elucidou 
do Que vira nas vârias Povoa
ções onde estivera, como, por 
exemplo, o caso do desmorona
m ento. em Lagos, no Qual há a 
lamentar uma morte em cir
cunstâncias horrorosas. 

O panorama no Algarve é ex
tremamente grave, conforme Já 
acentua.mos nestes últlmW.i dias. 
A pouco e pouco, porém, a sl• 
tuação val-se escl8'ecendo. 

J::. no entanto, tão melindro
sa, que o ministro das Obra::: 
Públicas, Que em princlplo sé'I 
hoje devia permanecer no Al· 
garve, resolveu ficar mais um 
dia. 

As d1rectrJzes para a solucá(I 
de todos os problemas surgidoi: 
competem, aa:ora. ao Governo, 
pois a repercussão do sinistro 
atinge tal volume que, (mica. 
mente, os dirigentes da Nação 
podem traçar o rumo a seguir. 
indicar prioridades na execuçã(, 
da.s obras e abrir os créditos nP. 
cessár!05 para se iniciar a re
construção do muito que f01 
danificado, através do Algarve 
Sismo Portimão - (2) 

Ao fim da tarde de hoje, em 
P ortimão, 0 mlnl!!tro da& Obra, 
PúbllCtla reuniu-se com ,te en· 
tidades que o acompanhar 11 m 
nas visitas à Vila do Bispo, 
Benaafrlm, Legos, Bar!o de 

AS AUTORIDADES 
PROVINCIAIS 
Orientar e. coordenação dos 

movimentos tendentes a resol
ver a. situação criada no B arla
vento e.lge.rvio pelo abalo te
lúrico foi o principal assunto 
tratado n a reunião presidida 
pelo titular da pasta das ObMs 
Públ.icas e que «e efectuou, n.oje, 
ao !1~ da tarde, no salão nobre 
do ed1ficlo dos Paços do Con
celho de Portimão. 

a1i:11J~arntk;~ :e e~~::~ 
~o~ir~~~!~ d~~:c~ 
9. Famfüa., o governador civil de 
Fa.ro, o dertror dos Serviços de 
Urbe.nlzação, o capitão do porto 
de Portimão, o presidente d& 
Junta Autónoma d06 Portos de 
Barlavento do Algarve e Ofi pre
S!denter; dos municipi0s de Por
timão, de L88os, de Vila do B is
po e de Silves. 

O problema dos desa.Iojado.s 
também foi versado na. reunião 
durante a qua.I o ministro das 
Obras Públicas prometeu toda a. 
ajuda. do seu deputa.mento às 
autoridades locais. 

Segundo nos declarou o secre
tário daquele membro do Gover
no, algumas medid9.3 de carácter 
mais especifico serão anunciadas 
após uma sessão de trabalho a 
efectuar em Lisboa. com o.s ele
mentos que con...-tituem o Gabi
nete do Miru6tério. 

-Ao ser interrogado acerca de 
uma provável abertura de cré
ditos especiais para. ocorrer às 
nece55idades presentes, o colabo
rador do ministro dlsse -no.s que 
«esse será. um problema a. enca
rar pelo Governo depois de pro
gramados pelo Gabinete do M i
nistério das Obras Públicas, to
dOIS 0& trabalhos & execut.a.r • . 

b.!~v~: !:~~u~~ o~«:tn~~ • 
fol um dle lglMl.i aO;S outroe:. Um 
dia de lnteneo tmood.ho. oa pedrel
roe não tiverem descanso. andaram 

O GOVER NADOR CIVll 
DE SfTúBAL 

~!-;?1,;s,dedeo~v!~d~p~~~ 
OQ.usadoe nM casa..!I pelo t-lsmo. 

Aqui e além lmprov!sare.m-&e 
, andaime., e v!ra.m-&e home.t14 agll4"• 
radoe b fenarnentas, ca.la.tete.ndo 
ob.J.m-in~,. leYa11tando muroa e pla
tl1)e.nde.a. E este labor febrlcttante 

[~fláí~i~f~fff 
h&'l'ldo lntermlt!ncle.s de ehuu 
~usadol'M, alnda, de maiores da: 

AIIAe a. conslderé.vel melhol'la do 
t enuio {ao contnlr!o do que previ 
Mm oe Servlçoe Meteorolóirlcoe) 

::r:1!ul~i. ~i~~~a:_!n~~ ':~fha~ 
l"e.Betn!llhoresdepe86()(1.Sdeede a 
Trararla até Alcochete, as qU6ls e 
a ex&mplo do que se regl&tou em 

r:I:~}~;~ l;~~~{:i~l:~;:: 
filtraz-ce nas rendas abert.a4 pe1o 
&1.smo, o que a.umenta.va a poa!·bl · 
lldade aterra.dora de.s derrocada&. 

• MAIS DUAS IGREJAS 
FECHARÃO AD CULTO 
SE AUMENTAREM AS FENDAS 

Du zonu mais flageladu em 
toda a mugem sul do Tejo, Set.ü. 
ba! OOfl't.lnua. a viver o drama da =~~a!" !:u.8:.ta-:i~~!·. '14 ~~ 
dO;S seua hablta.ntes. Multoa deles 
Uveram de &er desalojados doa c.ew 
1ares, sendo também grande o nu
mero de p~dlos com cha.min~, e 
pla.t!bandaa destnilda.s e onde u 
fendu •ão bem vl.slve!s. 

Ma!, duae lgreJaa toram a.tecta
'1 as pelo tremor de terra - a da 
Anunciada • a da. Conce!ç!.o - as 
quais abrtram. eno.rme.e fendas 1 
correm o ri&co de aer ettoerradu :'~=O:~:C::~ o Qqo 

NO ROL OOS QUE TIVERAM 
DE SAIR DE CASA 

Entre 06 desaloj ados contam-se o 
governador clv!l de Setüb&l, cuJs. 
monld!a apresenta J.ndlc!oa de ruir: 
FrMlcleoo Flnuraa, figura p0puJar 

~~:d~~u~
1
1
00

~a.v~. -:'~ion:: 
rio da C. M. S., mon.doc no BaltTo 
d& Conceição, poL, o seu lar tam= ficou em oondlçõs lnablt.4-

Portm. o ca.so de Ma.ria Emllla 
Gonçalves j multo mala grave, poLI 
continua a h•bltar uma con1truçlo 
de m•delra na lmlnl!ncla de derro 

;!~!· v~:=~~o oª !!~m~ar ~:~~;u:: 

~'!or;og~~ir~ºi~!1 ~o;~~t~4~i~ 
lhos. lgu•lmentl!. ca.iu a ha.bltação 
~:r~~~es~d~u~u1;~b:. Conceição L;i.-

SOtreram. amda. 1mportante1 es
tragos o orM!o onde funciona o 
Sindicato Nacional dos Empregados 
de Escritório do Distrito de Setú
bal, cuja rua fol vedada ao tràn -

~~~~iq~e/~OS:1~e;'~!~~~!i°a~et\~ 
No mesmo edlflc!o està o Joi,nal 

•Setubalense• e no qual estão Ins
talados, te.mbém, as 1ede1 do.s clu
bes de campismo e Naval. Os ea
tragoa são consideré.vel.t. 

• SESIMBRA 
UMA DAS LOCALIDADES 
MENOS ATINGIDAS 
NA MARGEM SUL 

A Igreja matriz de Palmela. foi, 
t.ambém, fortemente atingida, prin
cipalmente a ce.pela do Santluimo, 
~:\~irm~!~enc::.~ral do templo, 

Contudo, em toda a vila, apenu 
a\guna pr6dlos apruentam tendas 
llielru, sendo os nreJulzoa. Portan
to, pouco elevados. Sesimbra pôde 
conlllderar-se, du vila.a da margem 
a.ui. que menoe eatragoa sofreu, pois 
re;:l1tara.m-.6e, epenu, 11;:elraa fP.n
daa em chamlnb I em muroe:. 

Vai ser verificada 
a cond ição de segu
rança dos edifícios 

Por outro lado, e. população 
d& Brandoa receia Que tenham 
de ser demolidos, também, os 
prédios habitados. A hipótese 
de mudanta pare. casas de ren
da mais cara preocupa alguns 
moradores. Todavia, a mesma 
só é de considerar se a. comls~ 
são nomeada. para. o efeito, na 
observação acerca da seguran
ça. dos imóveis, verificar que os 
mesmos não possuem essas con
dições de habitabilidade. 

A ameaça. de desalojamento é 
o pensamento de muitos mora
dores da «cidade fantasma», 
porquanto o tremor de terra fez 
abrir fendas em vários prédios 
construidos naquela área. onde 
num ediflclo de nove andares 
se noUI. ligeira inclinação. A 
queda do edifício de sete anda
res, poucos dias antes do sis
mo. causou as maiores preocu
pações na 11:ente daquela locali
dade, agora a pensar no seu 
futuro. 

NO SOAJO 
VIANA DO CASTELO - Do 

sismo de sexta-feira transa.cta 
é de referir a declaração de um 
soajelro. de certa Idade. Que na 
sua aldeia, a curiosa. povoação 
de Soajo, ali nunca se 
havia sentido tão forte aba.lo. 
Os moradores daqueles píncaro.e; 
do Alto Minho confiavam na 
natureza gra.nitica da serra. 
Ma.s, desta feita. tal esoerança 
ruiu entre a suroresa e. sobre
tupo. o pavor de quantos. ali. 
abM'ldonaram barcos e redes. 
vin~o para. a r.ua lmp.lorar ~ mi
sencórdia divina! Sun, porque 
no Soajo vive-te agarrado à ter
ra e daquelas alturas olha-se 
multo pa.ra, o Alt-0! 

Asi•cclo desolud or ele uma rua d e Loulé - paredes escoradas para c, ·ilnr derrocada• 

VILA DO BI SPO- Um dos muitos 1• rédioe com brechas o &emidestruídos 

O ministro das c·orporações em Seia 
• Fomenlo da hahilação 
para lrahalhadores alravés 
de empréslimos da Previdência 

* O DISTRITO o:A GUARDA 
t UM DOS DE MA)O'i! 
INDK1 DE EMPl!HTIM05 
CMICFMDOI PRA PREVIDIKOA 
,AO') TUBALHADOREI 

O m!nlstroma.nlfestou de.r>0!.st1.11Ua 
sall.afacãoporsee.ncontrarnola.bo
rloao concelho de Sela, que acompa-
nha o anseio de acelaracli.o que do-

SE!A, 2 - Este vilo foi hoje visitoda pelo mlnistro dos Corpo- íl~~1fo~ P:~~tlC:~oe~:~ P:;u!~::!· ::; 
rações. As outoridodes distritais e concelhios aguordorom o suo chegado o dl.at.r!to da Guarda ocupa lui;ar 

~~ 1!~~e º~~º:;~:i
1~º-º~º::~~~~º ~~:i:· ~~m~~; ~~ j~0

::::r:mºce;: ~1~: ~~E1;::r~i1é;;~r:~a: 
comitiva oté à entrado do vilo. O Prof. Dr. Gonçalves Proença foi, então, dores. 

~~s~~~v~~' ;~o ott:;;: ;c~~:l~~~uindo, depois, o pé, entre moni- ~e:t~;!:ó~:';[{~T:!:~u~ d%~E~ 

Nesta sue visita, o mlnle'tlo das 
Co.'"Porações velo pres!dlr a. 1mpor
"1n tes ectois, como a Inauguração 
de ,e~nta 0&.!4S conatruJdaa ao abri
go dos emp.rést!moa telto& pele. Pre
vidência para habite.ção de trabo
lhadores em Sela. Vedra, SAo Ro
mão e Vila CovG, no valor de 7000 
contos; à ce-leb~ação dfl.S escrltm,u 
de empréatlmc:, dem!ne.doe A. cons
t11ução de- mo.ls de uma centena de 
mor,a.cl!as no cenll!"o ln<twrt.rtal de 
Vedra, no mo."'ltante- de 9000 con
tos; ainda à aae!n&tunl do acordo 
('nt.:e a Câmara MU.."llcipei e a Fe
deração de.a Caixa.a de Prev!d~ncla 
pare acon.st.rução de ~blocoare-
11lden,c!,3Js dest!nQd05 aoa beneficlli
r!oe OOquele organ ismo; e outros 
empreendtm,entos, de valor total 
aprox imado a 20000 contoe. 

leu & OMta de. CA.mara que d! o nome ~fh:~ d~!:!~~~s !18:~~~!19 
d! ':1~: 

do Flrof. Dr. Oonç.:i.lves de Proença a trito e O presidente da CArnara de 
um do.s arn.iamentoa do novo ~no &la. Acentuou que ao comendador 

:E1
~~Ê~J:,g~:t~::~· de: cs:1i. ~~ ;e~:i:::rlr~E~To1:~!!t;:,~f:r~~; 

Prevldênol& do Pessoo.l da Indústria aproveitou, então, a. oporlun[d<S.de 
de IAnlriclos; Dr. Cruz Rodrigues, p11,ra. lhe prestar louvor, concedendo· 
vice-presidente d6. Federação das Ho.- ·lhe. pelos seus méritos. 11. Medalha 
bltações Económicas; e M&n:uel Oo· de Pra.ta do Mérito Corpora.ttvo e do 
mes, open\rlo te-telAo, que se ref«I· , Trabalho, naquele momenlo entrei'u• 
ra.,n aos .notAveis empreend:imentOf; ao homenageado entre demoradoa 
ree.ltzad~ e em curso n11, conce-l'ho de aplausOl'J 
Sela. no l.mblto da Prevld6ncta :pe.ra Encerrada a sessão solene, tlve-
hablt,lçlLo dQs trabalhadoru. ram lugar as vil'ite.a ao Bairro da * HO BENEFICIO 

DO ABONO DE FAMILIA 
E:iTA PRATICAMIMH 
ATIN GIDO 
o •llSHMA or REPARTIÇÃO• 

Vodra e ao Bairro de Se!a, onde fol 
descerrada uma. placa qu,e d! o no
me do ministro du Corpora(:ÕH! a 
uma das suas artérias, ainda aos 
Balrr03 de Vila Cova e de São Ro• 
mão, também ao.s terrenos deetlna,
dos à cón&trutão do posto médico e 
As obras do Centro ProfiHlonal de 
Formado Acelerada. Entretanto, fot 
sen·ldo a ~rca de 700 convidados 
uma. refe!tio volante 

Pa.ra o etelto, real!zou-s-e u.m& 
aeasli.o solene no M.!ão nobre do 
Mwnlciplo. Na mesa de hon1".I,, o 
Prof. Or. Gonçalves de Proeni,;«. era 
la.dee.do pelo govero1ador clvU da 
Guarda: p~eidentes da Clma.r& de 
&!la e 00 Cal,i;a de Prevld6nclt\ da 
Indú11tJrlla de Lan!flc!06; delegedo do !i:~~-::· Ja c~nªt:d~!iri:!/ll!~ .. P;:: n~{g.1in~:;o!s~mc~~~P~ r---------

Ê,~~!:~~ ·: i~;~.:: ,;t.1': Homenagem 
::c:·d~}ii~c?!. ~i:~:ffi~ de conterrâneos 

deroção de Hab!taçõe& Económl«s, 
fllém de outu..a lndlvldu1lldade1. O 
prelado de. dlocNe tomou lur-a,r 
numa ce.de!.ra especial. De entre as 
entidades pr-esentes. eallente..vam-1e 
oa pre11ldentes da11 Càrneres do d\11-
trlto e multas senbore.s. 

* PROBLEMAS QUE AFECTAM 

ção com se,u lntereue, demorou-se 
na e.preclação dos ca.racterlst!cu 
mals saliente.a do nos.ao tempo, re
Jatt\·emente e. notAvel e.ce-leração do 
ritmo de vld& e-m qualquer das suas 
m,a;nl!estações, quer de ne.tlU'eza Ln-

A INDOSTRIA !)f LA~ IFICIOS <1!~~~ ~~~o,:' n~ª:::ª d~ol~~ 
K'o seu discurso, o presidente da tos de polltica social e, neste aa-

~t'i1~""d;e!e-an5a~:· ~~r:ir!fr~ªdS1~:-;, g=· r~~erlf~:en
1
to evº!~ç'ha&fta.~:~ 

epóa saudações protocole"e.a dirigiu- atr>a.vés de empréstlmo.s d& Previ-
-se eepec!e,!menr.e ao miTilstf'o du dêll(:la e A. evol.µção do abono de 
Corporações, a quem apontou ai- / ramil!a ne.. cobertura dos enca.r&oa 
R:\.lltJ.& dOl'J problemas que afecta,m a fam!lia.re11 d06 trabalhodore.s de me-
lndúetrle. de Jan!flc!oe. entre o.a no~es recu.nsos. Acentuou que o M1-
cruals s,allentou a necessidade de nlatérlo das Corporo.ções decidiu 
flctlvar a. Jnstala.ção de Centros de ecelera.r o ri!;mo d68 ope.raçõoo, de 
Formação P:rofl.sslonaJ Acelere.da, te.l fol'111la era ev!denbe o lnteresi;e 

;fh~~:~~~1~::o~n~!J?~:;~!~ ~i~t~~~i~=~:t!~C* :!~ 
dHoa com melhores, Pl'UOB: unpa.ro re.. construçlo, beneficiação ou a.qul-
à eX'J)OJ"tação, se..llentando que na stção de casas destinada& e. tra.t>&-

~~a. ~~ªe'· se~ :irt~~!~.tn~~ lh~;:'en~:u!s s::u1~!:e~e ~ttre· 
do capltal, pele. téonlca e pelo tra.- senha da evolutão do abono de faml• 
balho. lia p~ra compensa.tão dOI! enca.rgOI! 

Re!erlu-,;e a.Inda à premente ne- famihares, anoLando os encargos -
ce111td,a;de de ln!.t'9.lOção de lnfant.4- sõ em 1968 foram pago.a em abono de 
rlo11 ern Se!a.. Vodm e S. Romão. f~mll!a 1 450 000 contos - e rete-
Prestou. em seguida, homena;ern a rindo que està prà.ticamente at!ng:!do 
Sa!ozar, à contlnul'dade da obra. pelo o cslstema de reparth;li.ol' ne.iise be· 
e.ctuo.J. Pre.sl~ente do Conselho. Ao nefic!o. A este propósito. depois de 
lou\·or o. Ideia admlr!\vel do Senhor slgnlf!car que qualquer nova eleva• 
Pr&!ldente da Rep\lblica em cr!a.r a do do montante Individual do abono 
cP'wnd1ção Sa.loz&r~. pediu ao min1s- de famllla tem de 11er multo ponde· 
tro dM Co:sporaçõu para. 11er porte.dor rada, para se comportar dentro da., 
da lmportiA.ncle.. de 162 980IOO, produto receitas d\gponh•els, acrescentou que. 
doS valores ent.~ts pelaa ent!da.des !!em prejulzo, ji 151 esti a. enca.r.ar 
patronels e operárias dutlnadas o utudo da melhoria de-1;se abono 
àquela l"lllnda.ç.ãO. Ante& de tennlnu, pelo que respeita aoa ucendente3, 

* UMIMHA ENVOLVEU 
NUMA MA'NlFESTAÇ!O 
O ANTIGO GOVl'l!NAOOR CIVlt 
DE VIANA 

CAMINHA - O concelho de Cami
nha prestou homenagem ao Sr. Dr, 
Alfredo Pinto, no decurao de um Jan
tar em que estiveram reunida.a oerca 
de 200 peaooa.s, representando todu 
M freguesias desta reg!ILo. 

O homenageado põde ver l su& vol
ta. algun.s d.os seu.s amlgoe de lnfA.n
cla, multo.s d06 ~us oolaboradores e 
Admtntstradores da sua. admlnlatração, 
quer municipal, quer distrital, oomo 
governador clv!I, cargo de que a seu 
pedido foi recentemente exonerado. 

Muitos toram os oradores que pu
seram em relevo as suas qualh:la
dea como homem e como polltlco que 
oon.se.ulu reunir à sua. volta todOII os 
bon.a vlanen~ que ama.m o 11eu dlg
brlto e por ele do ca.pe..zea de ae sa
crificar pare. o engrandecerem e o 
elevarem no nivel naclo,nal. 

Multo se.Il31bllizado o Sr. Dr. Altre
do Pintt:i - a quem fol oferecida uma 
ea.ra.vela do 11,rtesanato reglonal-agra
deccu a prova. de estl( ·a. e de a.ntlza· 
de que oa aeua con-tet'fàneos aU lhe 
anrma.vam e com os Quais &&bla que 
poderia contar. Põs em rele'YO & 
maneira r:omo foi lançado ~ra 1. po. 
lltloa. do &eu concelho e flnalmente 
a forma. como teve de subir OI de
grau.a do Q.oo\.-erno Civil, onde t.eWI de 
ae dedlcar à.a ca.uu.s dlatrl.taia. 


